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Peridcult' ra \P�M!�3tR�S ltÁ1��ll/J-11
fazer a criado com ovos de

1 (iNSTRUCÇÕES) .

1 Mente, como todos os pro-r
bicho de sec1i absolutamente híllações.

.

\VerbiOS o�:iol1ge das vistas, 100' {
sãos, seleccionados enrre as ra- Tomar cuidado com! as for- ge do..coraç�w)... !
_(;as mais adaptáveis ao Brasil mig;ils, raios, baratas : e outros 1

Na adrnin is tra.câo das cousas!
e por consequencia sernnre nro- animses nocivos; pois estes pro-IP�lb�icaSí então, os fados que.!
venientes do Instituto-de Serici- }�·.;!\:nm muito �t criação. d!anamente se reproduzem, eS-1
cultura de Campinas, procuran' Deve-se por isso isolar as 'tão a patentear exactnrnente

.

o :
do éBtir::r a semente o,mais bre-

'I est"i;a,�
das parc�des e d? chã<?, l:ontr�rio. O que est� d�bai�o I

ve possível, da agencla do cor- 8) L' necessart J o maior CUl- das Vistas, sob n Iiscalisáçâo I
rei.o d.:1 e.stac.}w, O.U

das pessoas

I
dado ê.marranjar ').b.OSqUé, pois

directa dos chefes anda peior
encarregadas da distrlbu;çJo. deverá este ser bem secco, feito do que o que vae pelo interior \
2) Logo após a chegada dos. com. gálhos leves de barnbú, Não é preciso ir longe para I'ovos de biche de seda (sementes) alecrim, palha de arroz, etc, se constatar a verdade da as-

deve-se retiral-os do caixilho eo-
. Q bosque deve ser. abundan- serção. I

berto de nanuo e pól-os dentro te, sem impedir 11 circulação dv Blumenau, por exemplo, tem,
da caixinha de papelão porem ar, que é iudispensavel.

_

melhores estradas 110S distri-]
com a:�tampa aberta, Recornmendámos não cobrir, ctos do interior que no da sé-)

. PÕ{:H;e,a caixinha em lagar portanto, o bosque; precisa-se de; a que liga esta cidade ii Su-!
salubre; ..

com temperatura na de uma temperatura constante- bida e Rio do Sul, estrada de I

tural' e .constante, ev itartdo-se mente quente: se o dia é humi- cons�dé'ravel movimento, está li
as; correntes de ar directas 81 do, e conveniente fazer' se uma i segl!�d�mente em deploraveis
oscíllaçôes de temperatura. fogueira, para eliminar assim a \ condições ele conservação. Bu-I
f_' grande engano.pôr os ovos humidade.

, lxacos e atoleiros por toda a','de bicho de seda perto do fogo, 9) Desfruir os bichos que se parte; d€ quando em quando
ao solou debaixo de. cobertas, apresentarem com apparentes I !ad�ada de p��cipicios onde pOl'!

pois desta forma prejudica-se a moles tias e informar immediata- varios veze.s. la. se deram factos!
semente, que é preparada de mente a Inspectoria Agrícola de desagradabilissímos que nem i

mo10 a nascer n�turaimente, Campinas � ess,e respeito. C01lVem recordar. Emq�antol'dentro de poucos dias. 10) O criador não deve ce- tal succede, pelas que estão su-

Em. cima dos ovos cúlloql_1em' der os ovos de bicho da seda a jeitas .� . fiscaJis.a�ão dos distri-I
se �OIS pedaços de papel fura- outras pessoas, sendo respon- dos. pode-se vI.alar, com !S0sto·l
do como a amostra que se acha savel perante a sociedade da Assim as de Timbô.Rodeio, Ce-l
na caixinha; quantidade de semente recebida dros etc.

!'Quando os bichinhos come- gratuitamente. A nossa principal rua, a j 5

çarem, a nascer, ponha-se sobre O bom exíto da criação de- de novembro, anda a exigirl
O papel furado com os bichi- pende da rigorosa observação c?ncedos urgentes. providen-
nhos nascidos, levando-os para destas instrucções. eras severas que ponham termo Ias esteiras, afim de dar Jogar O tempo que decorre desde à sujeira e agua estagnada das

aos .bicbos que ainda estão por O nascimento dos ovos até o sargetas .ernquanto Indayal, (+as-
nascer. casulo ser acaba�o, varia de 30 par tê� as su.a5 ruasinhas lim-l

, A folha de papel retirada de. a 50 dias, conforme ,as lo�alida- pa,sl_e nem �Uldadas. .

I

ve ser subssitutda irnmediata- / des e o andamento nas criações ve-se, aSSIm, que nem tudo!
f!1e1li'e po� outra, ficando a 10- tomando em consi?eração 'que � �ue estã debaixo da� vistas I
lua de baixo sempre em dmalse a temperatura e elevada, os aos homens q u� g;ov�lllLlm me-

dos ovos. 1 bichos comem muito, desenvol- rece'll�esa attençao indispensavel

3') Co bi h' h d II vendo-se
mais de1))",essa e re-. fa.llamos de Blurneuau, m;.tsmo os te ln os e se'. '. 1 �-

dá não nascem todos ao mes-
dusindo por cOllsequencia. os conso emo-no�_ paI que o que

.

.

t' . . ,dias de passau'2om de uma mu- se tem occaSlaO de observar
mo empo, mas sIm num peno-l

.;::, �.
" ,

d'l
do " I d 4. 8 d! . da para outra."

em Otltro!" rnUl1iClpiOS e ver a-I
,\iarlaVe � _.a la�, o deirameuíe digno de lastima.!fnador d�vera c?ldar ge

19ua-1
... & ___..- Criticamos a nós mesmos por-

;<l:r o maI� l?os�lvel a Idade dos .. que temos interesse de mdho- \

�IC�OS,O d1m lllUlnddOOu al�gmetn- LEITURA 80 PÁRA A MOCIDADE rar-nos sempre e cada vez mais,j
�n o numero as a lme!! a- . ."

'
.

.

A' vista, porem, do que se'

çoes e alternando as '. esteiras, Desde todos os lempo�, l:lll verifica Já fóra somos niio l'

toma.n..
do em co.nsideração� que1 d.os )?undes flageJlos q�e muit� duvida model� diano'de

- im��
na part� supenor do local, ° conmbue para o enfraquecl- tacão.

' b
)

ar e.maIs quente. e, portan.to,
1
menta d�s raças hum�naST ê a Percorrendo a estrada de Ha'

H ��.;."�'� ._ v

os bIChos necessItam de maIOr decndencJa da força VItal, pre- 'ah a flor:ano lcl's 1fn

aliIIl::nta.ção, .d,esenvolvendo.s-e cisamenieGt:an�o mais falta faz lo �ü� se a�pl'o�/n��; oe;�.'i;;'��
c.om mais rapmez, I

ao homem _ou a mUlher, como tro urhano de alanma vílIa ou
-===..-..

. �) A alimentação deve ser su1'- compensaçao da N�tureza, p�las cidade. a causa �ae bem. Mal,'
-=��=��--�..,..,�����=--�......_--�-'

flcwnfe, frequente e regulada,lhoras amarg_as e t�'lstes d� Vid.?'. porém, apontam as primeirnslR S t
-

brancas; o paquete põe-se em

sendo de 5 a 7 vezes por dia. IA fonte, pOIS, d'esse IIagelw casas de Camboriu Tijuca:. Bi-li umo an a movimento' zarpando vagaroso

.

As folhas adminjstradas aos I c?_:neça p,elas doenças da, m.o- guassú, là comec-u d automóvel I CatharLia do porto de Santos, Tomando
blchos não devem ser molha-I cluade:>, as quaes, n'e pfJilleíra a rodar' "O� tl'am'] "llho-es' c�h" Is' t d d r'umo sul.

.

_

d�',,:
.. " 1 Ue a. h1- ores arn sau a es.

�as, alterada� pel,a geada, frIas, vez, dnao 1�� t
a lmP<?�.ta�c,a, do aqui em enormes buraquei-l O dia amanhecera triste e Rumo à terra aben�oada. San-

duras, mas SIm llmpas, frescas quan o a �as e� mUdl lSS!m�, ras,alli passando sobre formída-1 sombrio O nevoeiro envolvia ta Catharina, a estajoia de ines- Em possuírem dois jardin
�

e de boa qualidade, e transpor- por que sao a ongem e mUl- vel enxurrada de 20"ua podre 1 inteiram�nte a bella PauFce'1 _ tirnavel classificação; mas infe- ligados entre si; o do Amor, derc '

tadas cuidadosamente sem se- tas desgraças quer no decurso e lamacenta
'-'

I E
.

• h' . 't "'. lismente a perversidade dos ho tro de casa; o das flores 11u

rem amas d
'

da vida queT sobretudo na ve- '_ J ram sele oras e emcoen a ml- .

t I O
"

b l'
. sa as.

\ Ih' A
.

t' 1 t'
Nos centros, entao, das )")0-1 TIntos quando o trem pôz- l1'ens tem procurado por todos qum a . primeIro sym o lS.'�

E' preferive.l não dar nenhu- .

,Ice.
. StV1C tmfas, gera mende voaçõ8s,' é um Deus nos acudall se e� movinwnl0 demandando os me,os engamidores depreciar- a felicidade; o segundo cOll'·

ma alimentacão ao bicho a dar. m�xper�en es, azem �so e Tijucas e Bjguassú, ptincipal- a éidade do cOlll�ercio por ex- lhe o valor, evitando calculada- pIeta-a dentro do conforto 111;'­

folha humidá e amassada. \ r01s!l"d' e�puco ou nen um va- mente es+ão com as suas ruasl ceIlencia' Santos Estavam reple' mente em uma propagação ex- h,rial, moralidade, idolatria pt

Os bicbos na l' idade comem I dord1O lcad, as bPordq�emdna �er' em estado tal que. mais alO"unsltos �s c�rr�!'\ de passaaeiros tensa de luz vú il!uminar todo los filhos e esposo, e a saud".

folha rrmito nova, ao passo que t.af' e, nVa la sa. e te ubn o SClen- dias de máo temno, e fic�rão de todas.
c

as classes e coudições' o horisonie immenso de sua ac- Faltando esta, tudo se tl'ans-

os d t
.

. �. d' l1CO. t! crarmen e, C amam-se: t
. .c' d'

.

'", .

.
.

-

d
.

d' 1
. forma em sonho e martyr'

a erc�lra ?ll qUarta evem OONORRHEAS, BLENORRHA- ran�lorma as em pantanal ver' O 591 Ja la espalhando os seuS çao e fIxa em re ICU a eVl-
. , F.

u�ar somente folha madura (con- OIAr.::. CORRIMENTO"" t� S dadelro.. .

raios pelas colUnas e encostas) dente as proporções peliueninas Como pois, garantir a posse c,·

slst.ente).· 1 ':t" f�'
r

d
-..., e:ct" e "Perto das Vistas, longe do quando o trem cheaara no Al- de uma ambição enfezada� de tão precioso NUMEM, de ti,;

D
. O· el or ar uma as VIC lmas .

- ,

d'
'

b ., ". t d !lrallde BEM? indo direito em b'1�,'
. urante ? somno (muda de não ande ar caminhos tortos c01aç'ao,» e que. eve ser. to da Serra, onde os carros um egOIsmo lmperdnen e, e �

�

pelle); a allmentação deve. ser aue lhe r�ubam o d'nhei' a qu melhor: penmetro urbano'lsão repartidos e encorredados uma falta de patriotismo com- ca de "Mlnervina" que é Uiil

sl1Sp.ensil...' porque. os bichos não a�leg'r,,'a da "l'da e a sau1de s'e�?n'al' penmetro do relaxamento.
.

.

a uma locomotiva especial pa- demnílve1. precioso especifico feito pe!,:,

I ( b h
Y A Aarad "e'I ! • • autor da afamada MinancOJ ��

��a lmentam os IC os nestes pe' aue é ainda; um Q"Tandé bem: .. e fl'a poderem descer a magestosa b av mente, lmpresslo'
que durante dez annos tem ct.::

I�lOdos� ieem a c1abeça Ie�anta_�a I�.contestavelmente,bum dos rntj- !Ser�a do !Y1ar. Essa E�trada d,: nado pejo que vi e obser-
rado innumeras senhoras evita:

e a.cor do seu corpo e mã.lS dlcamentos' que podeis usar. é
feno de ::': Paulo a Santos .e vei, desde que pisei, outra vez

clara). _
.. " I uma maraVIlha de engenharIa a terra cajharinense, e de seio do (as vezes) operac"ões.e so'·

.

5) N()� Iocaes d� criação da. a:. «INJES$;�O IDEaL "Ml- IVi�ductos aterradores,de.spenha- 80 08 COlTesponder à gentileza frimentos velhos do utero c

ve-se eVl1ar as oscIllaçõe,s bfl!s'INA,NCORA ,O modo de.,usar Ide!ros medonh.os, tunnels mune' do convite e animação da pal'- oval'ios, possuindo attestadc,

C2.S de temperatura, a luzmUIto .

esta nos rotulos de cada fr<.sco. <]"(,80S e compf1dos, ahysmos es- te da redrlCCÜO desta folha. a- magnificas. Um negociante Ú'

intensa a corrente de ar dire-; Nos casos de ';Je tratar de se· lcanc:;;.rados panoramas 3rreba- presento-me hoje a oecupal:, de alto commercÍo de JoinvíIle, té

cta, especialmente durante as; nhoras usam-se � colheres de I ,.
tadores tudo isso me enche de vez em quando, a attenção dos gorando quasi a pa�ienciu

mudas de pelle (somno). I sopa para llf!1 .

lltr o de agua: um ce�·to orgulho de o Brasil benevol<?s leitúres d' «A Cida- esperança, curou-se � hetJàí:ll

Lembramos tambem que o usaD.�() com Irngador, 2 VE'ze� possir tão fina j(oja, de�' un ieamen te recomeud:{do rOIdas com 6, frasco,sl! Tcl"ék,:-,

ar abafado é muito prejudicial no dIa.. Vende-s�
.

nas tóas Enleiado nestés pensa.mentos) pe.lo ,fHdente senihr.en1o dt' ser;?,s e':�?I?modos causado: tC

a saude do bicho é necessario pharmaclas desta cldade, ,e na sobrevêm-me outra vez as sau-I u111 a boa gente barriga-yerde.; regras 1Tregular�s, hemmrho.··

ren.oval.-o freq!.len't.e.m.ente com l'il.»inancora\.:., de joinville. dndes da ',elIa capi+"l p'mlista I j,JCSZl"c. A'illfio. i das:. hemorrha_gIas, cllram-.�.,:
. _

DOENCASOAPEllE " L' lu' ,-' 'Isesao curveIS) co (1\7:,.
urna 0P1?ortuna v�nttla.çao.. - =*

'

T des.ta: sw;sumnte e fecunda COI- -�j:;3':":S? ...�- ;lervina)
a

.

m �� �"

..

Nos �las de m.Ulto calor man,- SABÃl'lllOUIDO MfD1CINIU I
mela IIltelle���,al,la��riosa e Pl�?'1===� = e=�==_; ,

Vende-se na Pharmacia :fi;

ter. �. Janclla c.onstanternente �••�������������l!.! O' jdUdora .....
Caltlcfens<t-se a alll- i

.'
�'nanCOl'a em loinville. e em •

....aberta., "��'��'��'W'��#�'
va Paulicea por um traba1ho fe- Ü ir;ttH"p'(lS'� i"! t�'fÜ1C' das as boa'l

-

h
.

. ';.
u

..

S

..
.aI),dO-.�� _e.�tas pn:c�uções, ��."""""'';';';''';''';.::�:..f1p-�� lAVAR A CABEÇA bril, por uma ,i�dustria colossal, i, ,IIIHH wi} €!.(í h!t\J� �.' Jtd�de.

� p armaClas des.,

o,s...
b
..

lC.hOS
....t.1Cli.rao

fados

lf?"uaes'I� .;;:';;;'" A. . ., �\"'��#;� L por lIma perielçao escrupuJ.osa � .

ss{']d�oras D'ng;ns e

I\.ER' � .;-..

na'pnmelfa ou se?:�nda Idade, � .,/ 1tlIl�. AfJflt,'� .•.•,"� em �odos os ramos da aetlvlda- � VU5:l\S:" ,_. � �: ,��� l

e desta forma subtrao ao bos- �/ !ib'" \'''�� fRIURASfDARTHAOS de Humana .. , Orgulham-se os � AM lvOçAS Al\EI\:�iCl,�; F'

que ao mesmo tempo.. i �,,§ iii � \ "� I paulistas que este recunto pri- � As ('r�anc:as j\,\AGR1NHPS �
,6) �l'ocar ,frequentemente os! �>-.:�

.' �;:'� CDCEIRAS lvilcgiado do Bl'�sil a tedo,-;, (.s � e r!"chjjjws; , ' �:

blC,hO� de 1e

..

l10i. uSa..ndo ,0 papel �Y 'l J.::� �I 1 �1ai$ s.e avant��)a na llllGac:a � (Js homens êmi"2(jUéC!dO,IS. I:
. f�rado;' que, ev1tando LOcar os �,,,�, /:"'�� � I CIOS empl'ehena1Il1entos; na con' � Us velhos iracos e exgo- W i

.�\��n���b�.��e��no��o�e �g� ��,,�,�
ESPHmAS

'\�:�;l�Ç�ed�:sJ�)\�����V:!�l ���fj����� ! tados devem h.ar, ,-,., ..

t
de obra neste mister. ; �_\.��4k\�-M':-..<�� Ú�S de Tiqueza. dO corífol'io e I V li! �� fJf� �tOrJ .'

O lei.to é um .t�rri.ve.l. inimigo!. �.����������'t�� I
de �)roê:r€SSo,:, Ufi1llan;-Se O.S; f. .",' .l '�h"'i1�,t1' '�iL= ...• ,,: l.'):da hyglene, facültando a fer-: paulistas das cen:enas oe 1abn-' � u, l;.Ll!lClt' ,urt":!c:.m,,t;: �c.,.�t.:

mentaç.ão. e o

desenvolVimf:nto;1 Systema nervoso
----"'$ ...

Icas que sacúdem. ptlr:i () ee�1:, l:xc,lt,a n.�p_pet;lC:! . u�:"t'n \:(�l- �,das prmcloft<"s doencas. :' i l t . d
' os 1Jennacllos de HImo." EJ'Yai-. � \:i� ,1S lUI ;.a:o. i\llofll'.,,, 5,hl- i

Conserva: os bfchos' sem i Sabe-se que as fUl1cções loas a ven fi !dece�1-se ,�a regrada discip1i�1f;'; ��Jt�: � o� ���"��s. �b'!��r�.:�.r:! .�
agglomeraçao,de modo quepos', physiolo<J'icas do organismo I

. Ida VIda CIVIl, do porte rnareia,;�.C:',egrla, "ll,ll,êJ!,d. lO, tc,':,:lu, "

sam creseet sãos e ronlls�os" : I são regidas e regul[�dlls pe- . .A �iuva Inmt Oaertner, Pl'O,-., de s�us mi�itare5, �la h�tnllO.nj.a � HU:�:: (I _�:·gall'.:",ilio, :�ll,�.'!�: !,-<r- [,

Le�bra1
..

T

...I.O,S_que
a :-eSPlraçao,. lo s,vstema neryoso. fortifi-I\pnetana d� terras, 110. fer.tliS.Sl'!a�'cllltecton.J.ca

de lIe seus eajti-,� �,�'�"': .•�".�.I:!\c<:' -""'.T.'"�,i�',�:,j ;:,
dos blChosJ;.lao se eftectua pe-" car o s;-'stema nervoso é Ior- I:mo Vale lüo do dOeste e seus elOS, que se modelam pelos � 11<,:0. ,!ltl':" .:,10 .o_��drh.,:_,,,e;
la boca, riíàS. Sim. por meio deli tificar o organislli.o. .

.

.

!tributarios, venje lotes de eS·lmais. variados estylos... �,ó ij A Vf,Ima \;.,1)1... 1.iH;a :1�n!I.e .lfuros que Se acham nos Jados! ,se quizerdes gosar slUlde 'Ipeciaes feITas de cultu!'a, medi'jresta\p saudades. 'tz=�=_=�==-�"�-�"=�""'''�'.'··�-"�
do seu eorp0t e se chamam; I priucipiáe por nlllri.T < vossos I dos e qLiasi todos servIdos. por Esn�vamos promptos para nDS

�_.r",j;=·T2�'--.-_

frachéas.
. .

I '. nerYOS, usando :ó ..·afamado i estradas de rodagem, consfrui'l desped�r definitivament� da ter' li c) ç

7'1 P
• ,. .' . I O

.. 1 O d .. riow!onnnnil (I �. !'1p � S fif:.WfP'" í
,�- dENHORAS E SENliOH[;-;

• r'. resc�ev:r as pessoas (juel prepal'�do REN.LiSCIM, que i�as por sua cOI�ta. s reJerid�,sl rt1 paufi�uma. .

COfnman ante! li i� rd'h.1Lrtu 11 i:ltlA�' \,:1)111 LI:.
fazem a cr,açaoquemantenham; a!Gm dlSS0 contem todos os lotes st\t'ão vendIdos em Cü!1Cll'!faz rujnr a serem; )cV<l1l1ill1l·,se, (íÍ';IJ.\r'{! li.. PharmaciaCentra! l'eeebc_i

a m,!aio,T}.impeza e que não. f�-I materiaes nece.ssários ao or' ções var.taj<;lsás. Para Irata.r.eOl,ui rerr,?s,(ns duns b,,:li�es .começ:tm:
V,(c\!vtu ,a k'gitima Cera Mercolisada :i'i

m�m; llHO trazer perto da ena' i os procuraeores Rudolpho Hoes' a VlnÍf'; a superflcle em volta: Cura C()mplet2 -- Ph:ul1wcin • gleza.
delra substancias com màs ex' ehl e HugoMeditsch. tIo na\?lo cobre-se de [,olhas Central ck ]c'ilo N\edeiros Caixc - 12$000

i\

""

,

� OicLac::1e

'.
.;..11

S, CA7HARINA

De�I)a4"I'1f\� (le importaçãoII-- c ,U lLVk� . i.. . li.) ;n..:

e cxportaçã»
Depcsita:rios do:

Moinho Fluminense S, À. - Rio
para as afamadas .m a r ea s de f�1rinlla de trigo:

«ESPECIAL» E -s, LEOPOLDO»

DE FRAEB & elA, RIO GRANDE para xarque em geral

DA COl\lPANHIA NAC. D.E rrECIDOS JUTA fabrica de

saccos de aniagens e aniagern em geral

DA "rI-IE TEXAS CO:MPANY kerozene e gazolina

r.'I'a.
da Companhia Anfafica Paul ista -- Cervejas, águas e licores

dos SrSft Herm. Sfolz - Rio", artigos de estiva, ferragens etc'

dos Srs. leal, Santos & Gia ..Rio Grande-conservas e biscoitos

da S. A. Refinadp Magalhães-Rio -- assucar refinado ,1'E"E"

do SL João Evaristo Trevisan ...Guntyba-fabrka de louças

dos srs. E. Porto &. Irmão - Aracaju -- cocos

do Sr. F. Dado-Hamburgo.. com catalogas para qualquer ar-

figo de ímportaçflo.

Onde está a felicida­
de das senhoras?

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



1:iUPERINTENDENCIA ... MUNICI-
PAL DE BLUlVIENAU

EDITAL
I De ordem do Sr. Superinteu­
! dente Niunicipa] torno publico
jque durante o mez .de Novem­
bro sera recebido nesta Thesou­
raría e nas lntendencias distri­
ctses o imposto de.Decima Ur-
bana e locativo, relativo ao 2.
semestre do corrente exercido.
Findo este nrazo o imposto 80

I
serárecebido com a multa de
10 ·I. nos primeiros ires mezes,
com a de 20 ·I. nos segundos tres
,mezes e dahi começarà a cobran.
ça judicial.
Superintendencía Municipe]

de Blumeuau, em 1 de Novem­
bro de lH27.

Leopoldo Hoeschl

1 1'he_.so���0 Municipal
De ordem do Sr. Superinten­

I dente Municipal aviso aos mo­

I radares, possuidores e occu­

jpantes de terrenos cornprehen-
---�------ ...... [didos nas classes 13 e C. à lim-

I' parem cuidadosamente as val­
lera" e roçarem as frentes dos
ditos terrenos os cornprehendi­
dos nas classes D e E, à con-
certarem os caminhos, limpa­
rem as

.

valletas e' roçarem .

as
frentes dos seus terrenos ate o

dia 30 de Novembro proxirno,
sob pena de multa de 20$000
a 30$000, e o serviço ser feito
pela Municipalidade por conta
dos infractores.

:eece"beu: Seccso de Obras Publicas de

EX "021 ..

1 de Novembro de 1927.
.. TRAOT s PARA� LENÇO: I EU1'Ü"O lli. Germer

«Pariz com franja», <L'Origan», «.Emeran�", «Royal Oyclarnen», �.i�!:!�_g��icipal«Ch
..
ypre», «Chan. te.cler.", «Royal N.ar.cls�», e �fl�cone.tes I D

..

eordem do
-

Snr. Superinten-Muraty». -,Todos estes extracto.s estão no :l�or da dente serão por este edital inti-
moda e sao dos melhores fabricantes fran ....ezes. mados todos os proprietarios

BRILHANTIl�AS: de bicycletas a virem à esta
Superíntendencia ou ás Inteu-
decias districtaes Hdquirir. as
referidas chapas para este vehi­
culo até o fim do mez de Novem­
bro do corrente armo.

Outro sim, faço publico, que
em conformidade do artigo 28.1'do Codigo das Posturas em vi­
gor, que t010s os proprietarios .

de vehiculos em geral, os que:
�o:r��. ��t�lr���Obei:lllS1�iJ!�h� \
tendencia, Inteudencias distri- 1 íctaes ou pela Inspectoria de I �
vehículos. .

u= ri
Blumenau, em Outubro de 1927. '

.

Leopoldo Hoeschl. Cartões de visita e envelloppes \----,Thesoureiro MunieípaL nesta typographía

Credito MutllO Predi-al-·-I Pomada Minancora
R R· S d L'

-

( II
.

.

I
Nome emarca RegIstrada.)

eU���asoJ�'E�i��):���G�rsa��ji��:rf�:��1�:?:.,t1��urf:s�a- �p-aes;.;;�d071� só�tlei�emd4T3·N�6vem5brOO.$de -019027.0----, rR:l!!��a�e��c�a���ag:nJ:l�:diC1:���le Ri�' ��tha��:eíro
A' chegar: CERA MERCOLISADA INOLEZA, I remlo no va or e ... .

.

.

I
Univérsida de Co .ira.

I
CADERNETA N.. 8666 i

E' O IDEAL é o grandioso

r I h
--��--'-----��- 'patrímunio legado á therapethico

,

o·que ucl 'e··· l ii fOI PREMIADA N.o .VALOROE TR.ES CONTOS SEISCENTOS .)i dermatologica após. �D annos do
'- ..... .

.

. i D d H P II E CINCOEN.T...A MIL REI�.(.3:6DO$OOO) a Caderneta 11. 8.666

I· acu ados studos, «Cura ioda a

T
.

·"d 1 I', meu. , ape d PERTENCENTE A PRESTAMISTA MARGARIDA SOUZA qua Iidade de feridas novas ove'
osse·compr. a

1\ Clínica 'geral e �I
RESIDENTE EM ITAJAHY

..

A PR��Ç.A..
DO MERCADO N.

2.
J

.. 'I lhas, tant humana como de
A Pharmacia Central recebeu RS 200$000 animaes e muHas àoenças da

as injecçôes contra a coquelu- Especialista para �olestias ., • T
•

.,. . . ... I pelle e da cabeça: Ulceras, Quei-
che, TOSSE CO""PRIDA o·· Xa- I de garganta, nanz; ou- li 8;)97 CecI,la de Souza Ulmno Collaçopohs - Tubamo

I dlU.
( l' RS >\lIOO$onft) ma uras, Infecções; Empigpos

rape das Creanças, e Xarope ) vidas e olhos

iii _ .... II
..... lUlU. ..' Sarnas, Tinha, favOJa e tonsu'

de Limão Bravo. contra a meS� i Blumenau - Itoupava 8eeeã 1 8704 Joao Garosl lta]ahy, rua Herclho Luz n. 391 rante), Ulceras syphiliticas e aI
ma mo1esti��. L����__�.��_����,\0699 Irmgard Bauer

RS .. 50R$ÍOONO.ego
f

..

o II gumascancerosas, Frieiras,Dar-
thros, Pannos dorosto, Espinhas

Aviso J
�� ,

. ',4413 Bertholino Lemos Amütapolis etc'Indispensavel aos futebolis-
Faço publicas aos Srs. pro-

.\. Ç1Q�ft]a�ffi�ffi>mffi�ffi�'·10933
Albertina C. dos Santos floriOClfopolis tas, às damas para adherir o

prietarios
. d.e apolic.e.s estadoaes,.

��. ...,...�.
..

_ l
5869 Rober�o Ba!.est�rff

.

FI.orian.o.polis,R. felippe Schmidt pàde arroz, esterilisar a cutis e paI a massagens.
referentes a ponte IndayaJ, que i ��::r:- o.J -

..r.;;;;;le:rg�:r,� 3984 C�Iestm3 Vlctona.da Costa Palhoça Curas maravilhosas por toda a parte, onde a «Th'Iínancora=>

!1est�The�uraria Municipal, I � ClImca. g�ral e parteIro , 18902 Lldronetta Lessa 1mbituba, vae chegando, as curas, a reputação e a sua pl'ocura vão aug-
em todos os dias; \líeis,. serão rn EspeclalJsta para do-

.

7348 Henrique Cassio Abreu floríallopolis, Rua J. Coelho mentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, sera o reme-

pagos os juros ver1<:idos" do se� i;v e1l9as d� estomago, �. ?075 Manoel Thomaz Perez Itacoroby dia de maior triumpho em todo o Brasil. D. CaroBna Palhares,
gundo semestre do anllôde 19271 dos lJltes�mos e doell- �. 3629 lHallr� Pmho Gomes. L��un� de Joinville, curou com uma «só caixinha" uma ferida de 9 an-

Blumenau. em Outubro de 1927.] '� ças mternas.
.&-1

6750 FrallCtSCO Moura Filho T1Juqumhas Temos centenas;; de curas semelhantes!! !

teopol�o Hoe8�k�. l.�. BLUMENAU Q)0 9178 Amelia. Damião
. Cres9i\1ma Adoptada já em muitas casas de saude e grande clinica me-

Thesourelro MUlllclpal I c5é'5 Rua 15 de Nov.--N. 117 � RS.. 30$oQO dica. --- Lieeneiada em 31/5/915, sob N° 97.

'__"_�.'"- _ , \� 10-11 .Pharmacia 910ria :�1'590.4 Julieta Stnart
. Fl.orian.. oPoI.iS, rua C. Mafra, 50

Venda em todas as DI'ogarias e Ph�macias
�=-- ��� ffiili'ffi'ffi�!B3� 5726 Ma,ía Luiz Lives florianopolis, Morro do Governo

--Dão'se 2:000$000 a LIuem denunciar C0l11 provas os fadi

0447 Theotonio dos Passos Camboriu dades - pharm. Miuancol'a em .JoÍnv!IIe, S. Catharíne.
�'il''''''-�-

8019 AuglJstinho Silva Oliveira FloI!auopolis, ma D. Sclmtel,16

�g.1B8i-���d� 3494 Leonardo Januario Homem Ratones -Santo Antonio

��� 2Çl1 RS .. 10$000 ,

..

�. .

G"r., CU··
. (Y.'J 0750 Denora Mello. florianopoJis

. �... ... .�Mme. dJ�ó.ga '�:'''EJ 802.3 L.UiZ Hunorio Nunes correg.o. 0
..

rande

� 1317 Francisco Zajic Cresçiuma;
b-.J ADVUGADO 6353 Maria C. Wendhausen florütnopolis

�;. Crim.e, cível, � �Ó�� �!!!��nJ�i$lt� �����tino ����l!����lj�
e cQ1nrnercial �

..

3104 Ollvia AndrezodeCarvalho Estreito.
.

_
>

.
.

..

�J 6416 Maria Clara' dos Ssntos Ponta das Canllas
" �.. R iode N.,.o.v..err... l>ro .� 68.7.5 Heitor fel.TtlZ >.....

Blnmenau

.� I � .

""\.' .

.

..

'. _) � .•.. . .....çti 4049 José Seraphim Schmlpt
lO Aririú.;..

l�ffiBH&3{[�)]®3ô3. Pe�a termenaçao 666
._)=->;<-=;_. 0666 Rita Maria da ConceÍCão Ribeirão

... .
l'.. 1666 RUa Maria Víanna

.

Cannasvieiras

··;;\·;"'_·'ir:·�';·R"-�·'�Ci{p'�·�í·.�fc�E--,:r' 2666· Angelo I\[erico .PQrto Fra.nco

ilH. fi tu l _ 1\ rUJl.1 i i3666 MauoelRicardo floí:ianopolis
. i PROFESSUR rH: CIRÚRGrA ·1'j,:1..\ \ 4666 Manoel Nicolau Borges ltaeol'oby

í UNlVEY,SIDAI)E DE TliUI\TCH � 5fJ61}.J\I!.anoel Antonio Soares Araral1guá
5 EX'CATHEl,RATTCU DA UNIVERSI? 66G6 OTival e 01"a BrarinO' :FlorianopolisI

D'IJEDE 'C'MIJe,o ( .
. .•... b.. .<::>

l
. '; ....

'"Q''' ""
- , 7fí66 Alcino, da. Costa Müller Coqueiros) MedICO DIrecto!' do Hos- \ ... >

.

.

.• , .

-

.
;

\.. pital Santa lza:'el ; �6(j6 Marganda Souz
....

.

lta]ahy
\

.... d(�sta cidade '. . Isençoe� de pagamento
I onsult S...- diari<ll)Ii.,,,te "i 1856 Francisco de Cá!'valhd Laguna

.llIO.SPità/ /ia.it.t..'.' lz "f,d ,./i.'.•.
S

..

'

9 aS I2) 163.9.6. 0.. !'.. ô.. fl.'e .:,,-nt�niO Coellio Flori.an
..

op�liS
( é�"'Slls71o:as_ ,wtm,f,', tnd. ! 11666 RIta Maw, Vmnna Cannasvlelras
I-.l'��.:/(!��I���!:.�<��:t:�i:c"., ·;-'" .S132·.·MalioeI. Pedro. L, Vaz ..

Santo .Antonio
l ... '.... ..•..••.. . i .. }4A55 pomlngosf,N\Jl'onha ..•..•. Florh�l1.o;p()Hs

'4
\

•� CiéLactê .

pARA·a corvza� os ';camrrllos
.

da cabeça" e j
a obsttú�çâo

das narinas que acompanham 00 resfnàd{)s.
E' um pó branco, íininho� �m·i bMe dQ

aspirina, 'que se·absorve tal e qual come se

toma uma pitada de rapé,
.

O seu effeito é Immediaro e agradabilis­
simo, Desobsrrue as narinas, desembaraça
a respiração .peIo nariz, facilita O fluxo
mucoso e "desannuvia o cérebro", ?

finos presentes
para Natal .

«Pharmacía Central-

..Flor de Amor», «Ooty Concreta», Quelques Fleurs»,
(extrangeiras) e de outras marcas ao alcance de

_:_ de todas as bolsas -

LOÇÕES
«L'Origan», «Flor de Amor», (extrangeíras] «Locão Brilhante»

,,-Agua de Colonia Frank Lloyd», «Juventude Alexan­
dre», «Tonico Iracema»

ESOOVAS DE DÉNrES E p_ASrAS
SilPerfiu",S àllemãs e.·.·prophylaticas.

Pastas «Kolinos», <Colgatté- e «Oriental»

A'8 SENtIORAS E SENHORITAS
Cremes para a pelle: POLLAH, ROOOL, ORIENTAL, SIMON,

lDEAL-ÇREME
.

ETC. - Rouges: MANDARlNE� IL­
LUSAOE LApV. Pó de arroz:--HOUBlGANT
QUELQUES

. fLEURS, COTY BRANCO;
fLORAMl]E, ORIENTAL, ETC.

SABONETES

E' este o. maravilho­
so remedio - contra
MALEITA, SEZÕES
E FEBRES INTERMI'

TENTES

AS PILULAS DO DR.
REINALDO .MA�

GRADO

,

•

•

ptima occasiáo
para ganhar gratllitalnellte um

utoDi()vel novo
Offerece-se a todos que preferem os exceHentes

productos da:

ervejaria catharinense
.coHeccionando os coupons de reclames que lhes serão entregues com ':: cada
garrafa de cerveja", respectivamente dres chopps» ou "duas gal'raias de za-

zoza» e os apresentará no escriptorio da fabrica ou ao represou-
"

tante mais próximo que lhes fornecerá por 50 destés cou-

pons um bilhete numerado para o sorteio a, que a

Cervejaria Catharinense
REALIZARA A FAVOR DE SEUS PREGUEZES

EbrI r DE J\lIARÇO DE 1928
distribuindo os seguintes premio:s

:1- p:remio:
Um lindo automoveJ RUGBY, CHEVRO ...

LET ou FORD (a escolha do premiado)
:2- p:rer.::a..io:

10 caixas de cerveja CATHARINENSE
ou Clarinha ou Gazoza.

8'" p:remio:

4-
5 cairás de c_srveja ou gazoza

_.,
-- :1.5 p:rar..r:l..l.OS:

1 caixa ,de cerveja ou gazoza cada um

Peçam sempre as marcas da OERVEJARIA. CA­
THARINENSE exigindo sempre os coupi»ns

f_.;:'

A POMADA MINANCORA 2pprovada; pela Ext11a. Saude Pu­
I bliea e nome registrado, não póde ter substitutos Ha quem di­
I

ga mal d'um remedio de fama universal, só para vender outro
sem valor scientifico, ma.s que lhe dá maior lucro; isto é urna

arte de caçar o vosso dinheiro. Previna-se contra elIa. Saiba exi­

gir o que quer.

I
I �__......��-� h .���.fTC1!!"lrWe""""

I·. .. .

.

jVukanizadora Moderno
1--' u---m--.d 8' S. LE f\J Z I =-=� .

="b�

I
;

! Alaãneda Hio Braile o iI. 3�·
! Concertos de pneum::lticos e camaras de ar com material lUQ­
I ;'derno de vulcanização ,t vapor secco. sem cosimemlo d;ts
1

.

telas. - Serviços garantidos, por processos mais

I modernos, em apparelho5 a vapor secco de

I
_;_ alta pressão -

i

j

Peçam preços coreufes a E. A. GONÇALVES .

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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T
I

Dr, Edgar Barreto !
ADVOGADO !

S.ua 15 de Novernbl'o

J

MarciHo lu:l ,,' ,

!lU. t,
-----------�

ReGonl1ecl(la de utilidade 1mbl;ca pela lei n. 1588, de 27
de Setembro de 1927

•

! APPROVADAPELOGOVERNODOESTADODES.CATHARINA
--.------'--,-.---------" ---------�', I'restisiada e fiscalizada pelo mesmo Governo, conforme con

.��\',
tracto fi�mad(/em 31 de Dezembro de 1926, na Prccuradori..
fiscal do Thesouro dê Estado.--"Approyado e fiscalizada pe'
lo Governo federal. conforme C:il'ta Patente 11. 6 de 7 de

j� Janeiro de i9:n:�Em beneficio da ponto Hercilio Luz

j -=-

.

I Resultado do 9 sorteio realizado no dia 21 de Outubro de 8927

I
na sede, à Praça H) ele Novembro 11. 7 em appareíhr, proprio

CADERNETAS CONTEMPLADAS

USE

PNEUS

Goodrich ilverto
AGENTE DEPOSITt\ .. 10�---A.

ns
C,

RUA 15 DE NOVEMBRO
Figueiredo
Nr.3

, _do phnrm • -chlm, '.
JOAO DA SILVA,

SILVEiRA

Poderoso Toníco
e fortificante

Emp<egnd" eom g�ll"d..
6UcceSBO na traquc.�.
geral.

, RECONSl.'lTU1NTB
�=W'

G
DE I." ORDEM

-'---�'--�----'o.:.'

em todas às pharmaci51S I Estarà aberta no domingo a

i Pharmacia Cruzeiro

Farnilia·

SEGUNDA PARTE

É o mà1:s poderoso remedia
par', as doencas do estoma­
qü, �ntc$tinos; figado, rins e

bexig<i. MAGNESOL é con­
tra as, dyspepslas , nauae.as,
vomitos, prisão de. ventre,
mau hálito, pyrosls, lir ia ses
annurias, azofurlas, Icteri­
ela», etc, Toma-se ás colhe­
res de sopa de 2 em 2 ho­
ras e na prisão de ventre 1
calice de manhã e cufro á
noite O MAGNESCL é sem

eXê�.g0ro um dos melhores re­
medos do mundo.

MAGNESOL é receitado pe­
"", ':;r-andes medicos e ven­
de-".'0 em todas as phar-
macias

��

[l,.' l)1 -.•
r � ala illi:1 B na

CamboriLi
da

Vende-se diversos
terras, próprios para
ções de casas, na

praia de banhos do
de Carnboriú.
A tratar com o abaixo assig­

nado.

lotes de
construo­
aprazível
município

Jlerminio Vi$i,ra
Camboriú

Wítte
CIRURGIÃO - DENTISTA

Executa quaesquer serviços
concernentes á. sua arte.

1 PRElYllO
l.9bí Cel. Aureliano Oliveira Ramos Taquaras 5$ 2:90G��

'Z I PRE1VIIO
)'i941 Fernando Esmeraldino Tubarão 2$500 20(k

:3 }JRRl\IIO
3.128 Honório Miranda Brusque
2t;23 Horacio Sousa Cunha Blurnenau
0761 Rosinha Forrnerolli Floríanonolis

5$000
2$500
5$000

100$00')
100$OCO
100$O(!()

4 PREJYIIO
2.665 Cvríaco Felix Souza
1.724 O�waldo B. Sobrinho
7.134 Jacob lUay
0.660 Maria Barbosa
5.345 lzais Vianna
2.202 Angelina Feijo
7.263 José F. Espindola
1.1 B2 Dr. Moreira Gomes
1.7M Francisco Junior
5.446 Eduardo A. Elins
7.550 José O'Donnel
7.047 Ayres M. Glaudíno
1,B66 Thalta S. Ferreira
O.193f Celia Kilifln
0.581 Tronco Beneficente Lo'

ja Maconica Regenerarão Cath, floríanopoIis

'I'res Barras
Santo Amaro
Gravata
Florianópolis
Tubarão
Florianpolis
Tubarão
Floríanopolts
Tres Barras
Ararangua
Florianopolís
Madre
Porto União '

Estreito

2$500 50$0('\;
2$DOO 50��Ot � )

2$500 50�OC';
2$500 50$OU:
2$f>00 50$000
2$500 50$000

�2$500 50$OC;)
2$500 50$OOi)
2$500 50$OÜ�)
2$600 50$000
5$000 100$00;'
2$500 50$O(Y!

. 2$500 50$0(;'
2$500 50$00 i

2$500 50$00!)

o sorteio correspondente a Novembro de 1927 realizara­
se-à a 21 do mesmo mcz.

Tenho o nraser de communicar a minha distíncta clientela, que na presente data
estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typographia

. encontrando-se esta apparelhada para a execução de qualquer serviço como:

CARTüES DE VISITAS, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE REGIS­
TRO DE BEBIDAS,EN- f---- .

'

----·-�----·----·-II VELOPPES, GUIAS
PARA EQUISIÇAO DO ji 111.1pressões"cores SELLOS, ROTULOS,
PROGRAMf11AS LI-

o _ ,,_J VROS DE VENDAS
i Á VISTA DESPACHOS, BOLETINS, E DE MAIS SERVIÇOS· ADEQUADOS A' A�TE
_. --------- ... _._---_ ... ---- ._- ..---------�--�--- ---��------��----_.- --

�..-- ..... �.�.�"'"" ............... -- .....� ...............

�-�------�--�.-..;;;.:;""�-�.
---.._�. �-.-'._-�..... -.-.� --- ......--.--,,--.�......__..-.------___,. ...........,.-�- ...-----...-.,,-..----.-. .....�.-...�----..-._.

CUl'(l cODllJIeta da
Inalaria

Pharrnacia Central, de
João .Medeiros

I Livros para casas cuu.ru 1".1
I ,

.

. claes, como

Diarios
Contas correntes
Bormdol'E'S
Copiadores

Costaneíras
Protocollos
Cadernetas
Livros de actas

�I todos os utensilios para (-'"

el·jptorío e repartições enco

trase por preços baratiesirn.

na

Casa Carl Wahh

1-
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Depois da idade dos 40 annos começam a se mostrar os (6:) 1.-1:-,1 í

primeiros symptomas_ da ;relhice prematur.a, isto .e, da arterio- f33 e criminaes ?Jq I. sclerose e hypert�ns�o, dores: de ,cabeça_:. lnsomma.' falta de IDE- !1fl .

Roa .1!iuas Gmus. 8$,rnoria e. de energ;m, .1�potenCiai opp.re�sao etc. E1S o mornen- m fi fi m 1"9 ro�_mID92rm,0::;
to preciso de prmcipiar a tomar, dia.riamente, o SAL DE NI- I:d9W,'óY Iã:,NSefJ -� i.&}(ã::NJ909rq,
TROSCLERAN, remédio allernão, scientifíco; introduzido pelo --'�

famoso Prof. Dr. Kafka da Universidade de Hamburgo.
O Dr. f. Blumenthai da Universidade de Berlim escreve

literalmente que os doentes tratados com «�jtroscleran!) «se­

sentem JO annos mais novos» «como renascídoss etc. V. S.
tambem deve consultar o seu medico! O Nitrocleranjé com-

·

pletamente ÍJl0CUO e. pode ?er tomado durante annos a fio.
'UM VIDRO DURA UM MEZ. Dissolver uma medida, das

que acompanham cada vidro, 'cheia num copo .d? leite ou limo­
nada etc. tomando a solução": de manhã. em Jejum, vagarosa­
mente,' ou então espaçadamente durante o dia.) - Defendam a

sua juventude contra as doenças e jncomrnodos da velhice to-
· mando diarisménte o

'

,

Sal de Nítroscleran
I decompostas esteja em e$tado de alimentar uma outra. Péguei ua lanterna para ver, e baixei-a ate o sólo.
i Vês pois que 500,000 annos não.são nada eque s<1o Uêce- �Em devéras agua: vinha do lado do poço, subi�dopela g:'I ssarios com certeza ainda mais. Quantos não o sei, e não ê um leria. Esta bulha formidavel, este mido eram, pOIS prcdu�:j homem como (�U que pode indagar isso. Só o que quiz, foi dar' dos por uma qued!:\ d'agua que se precipitava na mina.

(70) I te uma idéa do qtt'e é o carvão de pedra para que estejas apto I Abandonando o meu carro nos carris, corri ao n�3SO .og:lrI a entendere$ a minha. collecção. ! de tr abalho.
. Agol'3 vamos vêl-a, ' -Tio CHispar a agua entrou na mina!

\
A visita durou até á noute, porque a cada boccado de

1
-Ahi vens tu com asneiras!

pedra, a cada signal de planta, o m'·gister começou novamente -fez'Be um Iml'élCO debaixo do Divonne; fujamos!

as. suas efplkações, tanto

.... (1.
Ub para, o !iT? comecei a ,per�eber

I -!?ei.x:e·mc em paz!Ipouco malS ou Illenos o ,que, ao prmclplO, me causara taHtO -Ufa e:;cnte!
! espanto. _

Eu iaHava n'um tom gu commovido, que o tio Gaspar fiel>_!
----:.. ----=---

I A lNUNDAÇAO
,. I

com a picari:,ta sl.!spen:;:l a escuta�'; c?n!ínuava _sempn� a m.b'
PORTA-CARRO í ,. ,. _, ,

ma bulha, cana vez maIs Iurtp, t:n�iS S1ll1stra. Nao haVIa dUVli' 1

.. _. .. . ., , .' _
,. INo dta �egu,!.ll�e pela m.anha, toraan:o'nos a �nc,ontrt1r n3. IUma., aIgum,a, en" a agua qu,; se l-'r(�(:lp1Í.ava.

.

..�hld.a não cousegUlIam expllcaI-o mu!to bem., .Vl.StO nao. eS�l't
...
rem. -.Ent�o. 1 dísse. o fIO Gasp"r, f.1caste satIsfeIto com o rapaz l

-CMre ,Qepr�S:3a, gritou-me e!le, entrou .agua na .mlna.de accordo uns com os outros. Uns Julgam que todas essas! maglster? Emquamo gr;wvH entrou 0:;1 agua na mma", o 110 Gasp:':'
plantas acarretadas pelas a_;uas formaram sobre osmares janga-! - fiquei, sim, tem ol!v'dos.. e espero que dm breve terà olhos,! aganrara na Ln�erlli1, porqUê' e sempre o primeiro gesto du'�;
das imIl1enSaS qüe vierllm encalhar aqui e aeolà ernpurradas 1 - E�nquanto se espera, é precigl) q ue tenha hoje bra,ços! dis- I mineiro, ;OI x.e�tl:i_n0 pai'a a galel'{il,
pelas'correnfes. O,:tros dize� que os bancos de carvão são de�lse· o tlO Gaspar.,

.'. I Ainda nã,o �jnhé' and'lclo 11115, d�z passos quando vi o mag,
.. vidas, á aécumulaçao üanqmlla de v';getaes, que, liuccedendo- E extendeu·,me uma pOliia para eu O <1jl.:dar a separar um 'I te!� qe descIa I:nJi:!éIU pua a giu<:riê, pam sal. er o que era :\

se uns aDa outros, ficaram ente�rados no. mesmo lo,gar cf!! que I peda�o de hulha que el,le COi11ç:ç;tra a cariar por baixo; porque. bulha que :::entira.
. , ,.,· tinham crescido. E a este respelto, os sablOs teem relto calculas, lOS plcaretas fazemos€', <1.Jndar pelos por�a'carros. I -Entrou agu3 na 111 lm�! grr!ou o no Gaspar.

qne até fazem vertigens ao espírito: descobriam 8ue um heçiare! QU..,i1ndo acabava d� empurrar? meu carro até ao poç-o. S�n-I --q [JiVOilW:: ;ez Ui!! bLlr:1CO di':!se eu.
de madeira em floresta, est)l,ndo coriado e estenmdo na terra,! ta-Ahonsa, pela .terCEill'it vez, OUVI dotado do poço uma Du,ha i --r:.s tolo.
não dava senão uma call1adade madeira tendo apenas oito milJi- i formidnvel um:-Ulclo medonho e como eu nUI1Ctl, ouvira dc;.;d.", j --fo:,:e grito!! ma;-;..i-'ter.
:qletrós de espessura; transformada em hulha, essa camada de i que trabalh:w,: na müw. Seria um deemoronamento, um des:k; O l�;\'d d·ag·ua "dey::r2.-se rapidamente na g;a!E'ria; subia-nv:'
madeira daria apenas dois millimetros, Ora, ha debaíxo da terra, Ibamento geral:' Escutei; a �)ttlh:i contin uava reperc;.!t:ndo-s� de • ?ogma a�e aos jodLos. o q t�'.:' 11 o,> tazia ;r mais deVag.-ai.
camadas de l,!.ulha que teem.20eBOmetrosdeespessura.Quantoltodos osladns. O que'queria aquillo dizer? O meu primeiro! (j m�lgi3ter PQz-se " correr eonmosco,e todos ires ,;:oritnvarn",

terpp.P foi 1l.ec.esSa!:io para
..
estas camada

..

s
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.. fon�arem?comp.,te.- senti�n.,L.'nto fOi. o medO,
...•�. pensei em. flt.�ir, SU. jindo as ,t:scadas quan!�o, )x;ssavaruo\" DOI' di;ll1�t� dos frabalh(tdores:

,."

hel1des bem; não e verdade, que um bosque nao cresce n um f mas la tantas vezes. metmh:un escarnecIdo por causa Q{, fi1i:tl �;-uJam e;11rL't! agua 11;1 11 J!11 a!
dia; são�lhe precisos pouco mais (jU menos Ul.1S cem annos parai sasto que '. ver�onha fez-me ficar.Seria uma explosilo de mLw; O ilivei "l:l �,":ll:: dev:;:-:3t: :>>;11 uma l'êpidez furiosa; ÍeJismej,-
se df3setivolver. p'ar� f,?rmar uma camada de h�{lha- de 30 metros 1 um carro qUe c::n� no posso; blvc,z fosse apenas C'HyaO des· to l1ã� esbva:i!/l<. iiL;tc. l012,g<.:: d�s escadas, senão nunca :,,�

d'espe$l:?ura, ê pOIS mdlspensavel :um11 ,s!.!.cces�Ho de 5,000 bOS-,
cendo pehis, cana,e::... . ,poden::t:11;;3 (er :"cün '.;,!do. to) J1j,lgis,ter fOÍ quem ia chegou pC

ques crescendo no me�mo logar, IstO e bpO,O�O._.. .
_

De rer:\en18 passou-me por �ntre'as per.1as. um :JUU?O �e r�- meir�, lua" j};tiy:l:
.. Já �uin rlUillero tJenl esp!ntoso, pOIS naoe?eomtudo na� tos,correndo cO:110 um �squadao de: �avalJarm a fugl;-; aepOls;; --;:;u :'am prHiw:ro, J;"5,:- ellt, eu sou maí" velho, f' depcí.�é exacto, porgu\3 as arvores nao se suece,dem com essa regulai p_aleceu.'�mé 01:"11' um m.ído, extrauh?d em::o�iro 11,0 soloo as par,,-, li:nl:_o 11 CUmCt· j,C:l s(,c(:-;.;:ac,d.
ridade, Ievarir mais de eemannos a creSCElr e a morrer, equan-I des' da galena, com _el'lapl!thar d :lgua. '"o elO (; logal' em. Nr�o estaV:lin'JS em t:ondições de fazermos t:61'cmoüiasj

. dQ urrm especte substitue outra, é procisa uma série. de trans-jque eu me conserva.�a parado estava co:up!0Ll:,·;e'1�,·,c Sél'e 1, C5 i tio U:IS[�ãl' pas;,:')ti pl'imt:ili-', eu seg'ui-o e o marrjster veiu at1" �:
formações e de revoiuções para que essa. .camada de plantas

I
ta bulha dagua. eru inexplicaveL, e depois (reLe, i1J!lS l1'um iutervnll';; basiwte grande, aigtl1"
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